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DEO.A.NO DOS JORN .AIS DO DISTRJ:TO DE BRAG..A... * * 

Mais um ano de trabalho ... 
'~,,Y.....--

JX~,Jf}-~ 
d.J:.~JLAIS um ano dP. 
~~·. ·~ ·~ trabalho vai eu-

-~<;. cetar o «Espo-
::.endense>) que CJm o nú­
mero pa.ssadn completou 
46 anus de bom serviço ao 
concelho de Espozende en­
trando hoj8 no quadrages­
sirno sétimo ano. 

46 anos! Sim !16 anos 
consecutivos, ern que dia 
a dia desfalecem energias e 
se extinguem idiais, quan­
tas e r1uantas vezes mais 
firmes que argola de ferro 
em puro granito. 

Seria penoso e fatigan­
te para o feitor·, m11Tar a -
qui o que tem sido a vida 
do «Espozenrlense>), qne ho­
je se encontra uu festa. 

Sim e rn festa, porque 
lhe cabe essa honra. 

Mas contudo, não dei­
xarei na penumbra, o que 
êste jornal tem feito por Es­
pozende, pelo seu co11cel110. 

Sempre firme, embora 
~uit1s pessoas não simpa­
tizem com ele, O «Espo­
ze1_zdense» ~em siLld o pio· 
;!ell'o maxrmo d.os nossos 
inter_êsses, sem todavia 4ue 
m u I tos compreendam 
quanto vale um jornal co­
mo êste. 
, . 46 anos! _Id~de já no­
t~n~ para um J01'1ial da pro­
vmcrn, que referida ueste 
momento bem podemos d1a-
1nar-lbe decrépita. 

, 

tôdo o mo~11ento so,~risos 
lev1•s, também posso ga­
t"·::tntir que reina não rnenur 
tristeza e descontentamen­
to, porque os seus serviço 
süo muitas vezes mal re­
corn pensados! 

Como qualquer outra 
coisa, te,J1 tam llém o jor­
nal dirnito :-io seu aniver­
sário. motivo porque rne 
rego~ijo de '?Screver estas 
linh;.rn, se bem que sem sen­
so algum, aperws desejando 
que representem gratich1o 
ao jornal onde bem ou mal 
esbucei as prirnei•·as pala­
vras escritas. 

E p0r isso, na :!°!in ha 
pobre e rude li11guagem, 
sem <Hftieles arreb1ques e 
trocadilhos de homens de 
letrns, sem frases rendilha­
LLis e {'111 poladas,e sem ima­
gens que possam seduzir 
o leitrw. eu estou aqui ndo 
só péll'a me referir ao « Es­
r)ozr-mdense>) rrws especial­
mente ao seu directur José 
da Silva \7 ieíra. um ver­
dadeiro bairrista, qne deve 
merecer a consideração de 
todos. 

l\Iuit(ts, e para isso lhes 
dou licença, poderão julgar 
qu9 tratamos de elogio mu­
tuo. 

Não. E' engano mani­
festo para que10 ::tssirn pen­
sar. 

Sih·a Vieinl, 11ão care­
ce dos nieus elugios, nem 
dos ilu3tres espozemle11ses, 
porque os te111 cnruu tolklo­
rista do distinto arqueologo 
Dr. J, J::;é Leite de Vasco11-
celos. 

1\~as hoje, ainda q11e 
em íesta, ainda 14ue tudu 
dantro daquela redacç:1o rt's 
pire ai· da mais pura uri- • 
gem; aiuda que os seru­
blantes dos feus dirigentes 
se nos apreseutem satisfei­
tos; ainda que 'ej:irnos a 

Silva Vieirn, é um t1·é­
J1all1ador i11cL.111savel. qt1e 
<leutro da sua redacçâo de­

. sen rolve g1'lrnde su11ia de 

energia. 
Silva Vieira é um espí­

rito Incido e inteligente, 
Yt:ndo sempre além de qual­

: quer coisa que se trate. 
· E em poucas palavras 
. vos disse quem era Silva 

Vieira, tal qual o compre­
endo das suas conversas 
agrada veis. 

: de grande trabalho, Bxte­
rmante e fatigante por ve­
zes. 

O Espozendense>> desde 
1886, tem mantido sem­
pre a mesma directriz e nilo 
se eucontra por isso mal. 

O «Espozendense~ não é 
jornal de rapazes, nem tam 
pouco de anedotas. 

E falando assim elo dire- • 
ctor do «Espozendense>) que 
atravessando as maiores 

Os assuntos são trata­
dos com cuidado, com fir­
mesa e lealdade. 

vicissitndes, ainda hojP, con­
segue levantar-se acf ma de 
qualquer outro. fala -se do 
<< Espozendense>). 

Não são 10 nem 15 a­
nos ele trabalho, <le expe­
l'iencia. de bons seviços 
prestados. 

Sáo 46, e pt'1r essa ra· 
zão o « Espozendense>) deve 
merecer uma parte da nos­
sa admiração, poryue vem 
já de trás, dos nossos ante­
passados. 

E se honrnr o nome de 
Espozende, também con­
siste na h0mena3·em aos 
antepassados, os nossos 
cl'outrus tempcs que conhe­
ceram o « E'spozendcnse )) ,se­
rê.lo honradus se maís ai -
gnma atençfiu dispensarmos 
a um jornal qne 11't1u lras 
eras ~1ssim cw11n ltoje. e.J· 
tá sempre a11cit 1so pt w de 
fendei· Espnzemle, w1o a 
terl'a natal de Silva Vieira, 
mas <-1ue talvez a ela dedi­
que mais afeü,~flo, <lo que 
muitos naturais, que e1Ta11-
do a desprezam por com­
[Jleto. 

~fois um <HW de lon­
gos saerilki1~s. !I'te só é 
dado t:uuhecé-los. a tjuern 
tern ufrecto conltecirneuto. 

Mais um auiversariu que 
passa, rnas 1w11s um an'J 

Quem sabe se por is­
so é menos querido de cer• 
ta gente l 

Não importa! El8 mar­
chará sempre inquebranta­
vel, contra todos os que a 
ele se quizerem atirar. A­
meaçado, não respeitará 
nrnguem . 

.,_Mas também não se me-­
terá em questões, donde ele 
sej<l o unico causador. 

Por ESPOZENDE tra­
balha e mais trabalhará. 
enquanto houver quem de­

: seja ver Espoz8nde a ras­
tejar na huna. 

E pnra terminar, como 
simples e modesto colabo­
rador, dos mais modestos 
que tem tido desde a sua 
tundaçâG, apeuas me é da­
do augurar a continuação 
de bôa ex iste111.~ia, com o 
rwupósito de cada vez me­
lhor poder defender os in-­
interesses de Espczencle, 
tt-rra de encantos que tam-

. bé1u nüo sendo minha. amu 
e adoro como s0 o l'ôsse. 

Ao meu ilustre etmigo 
~ilv:] Vieira. pel~ dia de ho­
.Je. os n1nus rmus s1ucen1s 
e leais parab ~ris. 

OuLubro-193 L 

De1i!o:: tf' 1e s. 

------·------





maicr e mais profundo sen­
timento de respeito e ad­
miração com ns protesto." 
efusiros de felicitações, fa­
zendo votus pela sua mar­
cha ascensional no seio da 
socii:,dade. 

Como principio solida· 
rio, todo bairrista deve 
pensar assim. 

Aquele que d'outra ma­
neira raciocina é um espí­
rito inferior, é em ultima 
analise um cobarde. 

Espozende, 5 de Ou­
tubro <le '1934. 

Q. 1\I. R. 

------···------
ANIVERSARIO 

Ao •.. 51lr. 

Director do « E§pozencleuse o 

Meu caro Senhor Vieira, 
Não tenho outra 111a11Píra 
J)e levar-lhe o men <Jbraço 
Pelos seus quarenta e seis. 
l~ons tempos! havia ílf-'is 
Lá uo Terreiro do Paço! 

Vem desse tempo feliz 
t.2ue reinava U. Luiz 
Que nos cobriu de gloria! .•. 
Mus .. 00111 Carlos e ü. Mauuel 
Sorveram da P<Jtria o fél 
Corno Reis da nossa tJistoria. 

Aintfa assim D. M.1nnel 
Fez sempre nin li1Jdo papél 
Em favor de Portugal. 
Encheu sempre de grandeza 
A sua patria Portngueza 
A quern perdoou todo o rnál. 

Velhos qne vem desse tempo 
Traz se111pre no pens11mento 
O fim da nossa mon<-1rqnia 
E foi Dum Manuel afinal 
-A alma de Portu~;al!ll­
Que deu fim a dinastia. 

Depois que foram os Heis 
- Já \'Ó:> Vieira o ~abei::i­
Fit..:ararn-110:> cá os Hóq ues 
A di::itr ibuir o arrobo 
De benesses ao zé povo 
Para evitar novo:> cheques. 

Basta vêr os calceteiros 
-U modelo dos obl'eiros­
Q11e trabalharn ali na rnw 
1Jão ao corpo tão rnau tr~to 
Fazeudo u111 Palmo de gato 
E sempre sua que su11. 

Outros querem trabalhar 
P'ra vidrnha governar 
E comer a horos ce1t;1s 
Mas tem lJ ue fechri r as portas 
Fazer do dia horas rnortas 
:Sem as polier ter nbertas. 

Os Domingos cá na vila 
São pasirndo::i elll fHmilh 
De 1111111hã ao pôr do sol 
Ou 11a rua a mermurar 
De tudo que se passar 
Ou jogar o foot-bull. 

Outras á de mais valor 
Como seja o lavrador 
Que ti11lrn o seu 1J1'J'a11!.!ir1ho 
A' custa do s1'-u trabolho 
Se 11ào fosse o ano falho 
Da sua pinga de vinho. 

\'«e passar a beb 'r agua 
Por maior que seja a •nagna 
Por ord>-!lll ali .•. de Braga 
Oonrle sahiu o plano 
Dr1 gnerra ao americano 
Como se fossa nma praga, 

As cêpas vão ser cortadas 
E depois todas quei:nadas 
Tudo a fogo axtincto 
Para acabar a triaga 
Qne p'ros lados de Braga 
Fez a guerra ao vinho tinto! 

Por isso Snr. Vieira 
Vã tendo sempre cnnceira 
Ern dizer no seu jornal 
A quem tem elas l~is o rnan lo 
Qne tambe111 cleve ir olhando 
Pelo direito Patronal. 

Você defenda-os a todos 
P'ra tere:11 farturn a rô los 
O..; que tem e que não tem 
Fa~a sempre muis um ano 
No jnrrialisrno tirano. 
Como fez ~Iatu::ialem . 

EspnzendP. 
Outnbrn de 19'H. z. 

-----···----
D't Ddegaçào rlrl Si11dwato Agrí­

cola Ap1llie11,;e 

O ultimo Decreto ele 9-8-%}, 
lançfl um imposto ao transito de 
sol1pedes e viat11ra 11as estradas, 
·~obrado adia11tada111e11tP, pnr 
meio ele lict-nça passada pela Rt~­
pi:irtiçào de FinH11Ç<J:; do Cnrrce-

1 lhu ou Bairru da reside11t:ia do 
contr1b11i11te. 

--E' ise11to, pol'ém, d'esse im. 
posto u ·n cnrru de lr ação anirn< l 
a c.adH agi ic.1iltor, proprietariu 
Oll re11cteirn, desde q11e esse car­
ro se emprPgue PXcl11sivi:11ne11te 
em servit.~os agricnla:,, e náo fa­
ça tnrnsportes re11rn11eradus. 

-Essa ise11cãn estende-se aos 
anirnaes rte t"arga 011 rle sPla até 
ao numero de dois qne cada 
ugricultol' possna para seus ser­
viços agricolas. 

-Para se obt.er esta isencào 
~erá µa:;sfllfo pela repartiçàn de 
Fina11ças o cum;:ietente titulo de 
isenção qne valel'á euqua11to 11ão 
foi c.assarlo e sub,.;istir asna razão, 

-A petição d'esse titulo cle 
ist.·nçãu é feit1) em papel sel<Jclo, 
sem asi11atura recoul1eci11a. 

-O Sincti<..:ado Agr1cula Aµn­
liense, foz ou ensina a fazer, aos 
seus associados, os re4nerirnrn1-
lo:> para a petiç~o ti'esse titulo de 
isençao, qne em face do art. '12, 
tPm rJ,_. acorn panlrnr o co11d11tnr 
do s lipecle ou vei<..:ulo, sob pena 
tle lhe ser aplicada urna 111nlt•l 
gnal ao dodro da taxa anual do 
iinposto de transito. 

-Aos domingos elo lado de 
tardP, pode111 os i11teres8adns e­
xHminarem este ultimo Decreto 
sobre transito nas estrarta;s a 
<.:omp2te11tP taxa cp1e tem a pa­
gar por meio rle lit:e11ças tornar 
1-lS i11strnções que j1rlg11e utt-b. 
Séde do Siudit..:é!IO Agt'ica Apu­
liense e111 Uríaz. 

-O Oecrato 24.527 ele 8 do 
rnPz corrf'>nte prollibe a cn111rra 
e ve11da ainda o tra11sito de vi­
nhos da colhei la d' este a11n, e11-
q11H11to 1?à1i forem ve11dido º"vi­
nhos d<Js colt1eitas transatas Pur 
i..;so os vilucultores q11e te11ha1u 
p<Jra vender \'inhos d .ts culhe1tas 
trnnsatas devem ir cteclara-lo até 
ao dia 2~ do correntP, ao vugal 
concelhio ela n. de V. Verdes. 

~,.de Outubro de 1934 

A riu lia, Cri<Jz, 15 de Outnbro 
de 1031.. 

'l Preside11le, 

P.e A tfo111111 Ferreira da Co:;l3. 

--------···------
CENTROS DE SAUDE NAS POPU­

LAÇÕES RURAIS 
O (Diario do Governo» publi­

cou um de~pac;ho ministerial que 
aprova o pllrecer da Direcção Ge­
ra 1 da Saude no se11 tido de se 
criarem, com a cola boraçào das 
camaras municipais, casas do 
povo e mrsericordias, centros de 
saude, com o fim de se propor­
cionar assistencia medica proíl­
cua ás populações rnrais. 

------···------
«O Espozendense» 

Estamos procedendo á 
cobrança dos ultimas trez tri­
mestres deste j,)rnal, de Janeiro 
a Outubro, para regularidade 
de nossa escrita 

Aos nossos bondosos subs­
critores pedimos o pronto paga­
mento logo que lhes sejam apre­
sentados os competentes recibos, 
obsequio que desdt: já agradece­
mos. 

SALVE 22-10--1934. 
Alb8rto Vieilas da Silva, feli­

cítfl seu filho José Alberto pelas 
e11lradas das soas '18 p1imave­
rns e faz votos para que este dia 
se repita por longos e indefini­
dos auos no convivia dos que 
lhe são queridos. 

COLECÇAO • AMA N K A • 
Organisada por Miguel tia Crnz 

acalH:t de e11trar no prélo o 1." 
\'Olurne desta original colecção, 
i11titnl;.1da: t_o uovelas-1.0 uo­
"eHstas. colê1borarto por 10 no­
veli~tas, da nova geraçao de es­
critores. 

Aco1npanhará cada "olnme 
um boletim em que o leitor, 
pela prtmeira vez, é chamado a 
dar o sen voto ao trahalho que 
se llle afigurar ser o melhor. 

li:nvi<J-se u volt1me contra re­
embolso, bi:istando para isso o 
envio de um simples postal para 
a ma "Dia rio de Noticias>), 113, 
-Lisboa. 

Preço ele cada volume 10 es­
cudos ------···------
UA.R'I'ÔES ltE 

t'ISl'f A. 
De fina qualidade, fazem­

se com esniel'o e perfeição 
nesta tipogratb. 

Quem 1»rt-ferh· a UO!iSa 

tipografia a[ém de fie:lr bem 
servido.econumlsa nullto dl­
ubeh•o.· 

Joel de Magalhães 
ftEDIUO 

Em Espozende das 9 ás r 2 

e em Fão das 14 ás 1 5 
e meia horas 

Assinai, pro1•agai e 
anunciai no 

« ESPOZl~NllENSE» 

A PATRIA 
Sociedade A lenteja­

na de Seguros 
Séde em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Delegação no: 
PORTO 

AVENIDA DOS ALIADOS, sr-1." 
Telefone-4903 

Efectua 
SEGUROS DE VIDA. 

em todas as modalidades bem 
como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres, 

no Trabalho, Maritimo, Respon­
sabilidade Civil, Roubo, 

Agrícola, Acidentes individuais. 
Reservas em 1932: 

Esc.- a.~1'S.ã9G,~5 
Agente enz FAO E ESPOZENDE 

FI nfonio dfi ~á Ft3r~ira 

jornal ilustrado da mulher 
Directora: H E L E N A D E A R A G A O 

C01VDlÇÓES DE ASSINATURA 

CONTIENTE E ILHAS 
13 numeras 
20 • 

ULTRAMAR 
26 numeros 

E')TRAGEIRO 

19$00 
39$vo 

5 l $o 

26 numeras . . . . . . . . • . . • . . . . • 63$00 
Para assinar a «Fémina» basta enviar um 
postat a Hetona de Aragão, Travessa da 

Condessa do Rio, 27,-LlSBOA. 
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